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Capa: Sargento do 1º Batalhão, 503º Regimento de Infantaria 
(Aeroterrestre), 173ª Brigada de Combate de Infantaria 
(Aeroterrestre), dirige subordinado, que se prepara para disparar 
um FIM-92 Stinger durante adestramento em 25 de abril de 2018, 
em Hohenfels, na Alemanha. O Joint Warfighting Assessment 
ajuda o Exército a avaliar conceitos emergentes, integrar novas 
tecnologias e promover a interoperabilidade dentro do Exército 
e com as outras Forças Singulares, aliados e parceiros dos EUA. 
(Foto: 2º Sgt Kalie Frantz, Exército dos EUA)

Nota ao leitor: A edição brasileira da Military Review será 
publicada, em caráter extraordinário, com periodicidade semestral 
nesta ocasião e no ano de 2023.
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